
A proposta central do Plano Municipal Hidroviário é restabe-
lecer a relação urbana com os rios através do uso múltiplo e 
sustentável das águas. Articular funções ambientais, sociais, 
econômicas e urbanísticas, enfrentando emergências climáti-
cas, promovendo o desenvolvimento urbano equilibrado e me-
lhorando a qualidade de vida da população. 

O PlanHidro estrutura-se em três eixos integrados: (1) Água e 
Saneamento – transformação das infraestruturas fluviais exis-
tentes, viabilizando o transporte hidroviário  e promovendo 
melhorias na drenagem e na gestão de resíduos; (2) Navegação 
Fluvial Urbana – as embarcações dos sistemas de transporte 
de passageiros e cargas,  com foco na propulsão renovável; 
(3) Desenvolvimento Urbano da Orla Fluvial – qualificação das 
margens como espaços de convivência, cultura e equipamen-

tos públicos, incluindo a rede de portos que estutura o trans-
porte hidroviário. 

Desenvolvido desde 2023 pelo Grupo de Trabalho Intersecre-
tarial (GTI), reunindo diversos órgãos municipais, articula políti-
cas públicas intersetoriais e retoma o Hidroanel Metropolitano 
(2011), propondo infraestruturas que reduzem vulnerabilidades 
climáticas através de drenagem sustentável, gestão integrada 
de águas e mobilidade fluvial de baixo carbono. A abordagem 
institucional inovadora e integrada promove participação so-
cial e estabelece mecanismos de continuidade, consolidando 
a água como elemento estruturador urbano e instrumento de 
resiliência climática para São Paulo.
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